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___ Ela precisa falar urgente com você, falou que é a Alien de Aleida,  quer falar com o Lamech, só com ele, pessoalmente, no monte do Padre: praia das Gaivotas. 

Leco ouviu esta mensagem por telepatia.

O coração do Leco ou Lamech disparou, haveria um contato imediato do quinto grau? Leco tirou a máscara e indagou: 
___ Quando? 
___ Hoje, às 3 horas da tarde.

Ele e Albas Godel estavam trabalhando com as abelheiras na ilha das Garças, sul do Brasil, transportando as colméias naturais para as caixas onde seria mais fácil coletar o mel. 
Horas depois ele estava subindo o morro do Padre sozinho, caminhando pelas trilhas que serpenteavam entre matas fechadas e arbustos espinhosos. Os amigos da Fazenda ficaram num acampamento no sopê do morro, ao lado de cima de uma cachoeira maravilhosa. 
O dia estava chuvoso, mais com aguaceiros seguidos de períodos de tempo bom. O morro era alto e cansativo e em certos pontos podia ver a Praia Rosa dos Mares, hotéis de luxo e ao longe para leste a ilha dos Papagaios onde ficava a sede da fazenda do Triângulo Dourado no sul do Brasil, onde Lamech e Albas treinavam pessoas que aspiravam pertencer ao Triângulo.
Lamech estava nervoso, não estava com medo, apenas com um leve temor diante do insólito. Estava ansioso para saber mais sobre o portal da Fazenda Papagaios, pois diziam que ali era um portal induzido, uma janela de ligação com outros mundos, por isso Benjamim construiu a base do Triângulo ali.  A ansiedade dele beirava a loucura. Ele tomou umas taças de vinho para criar mais coragem, por isso estava meio entorpecido, apesar da imensa ansiedade. 

A mata estava cheia de vida, tucanos, araçaris, surucuás e sabiás formavam um coro maravilhoso. 
Leco levava uma câmera, quem sabe para tirar uma foto da Alien ou até mesmo para filmá—la, pois era câmera digital. E se fosse uma armadilha dos escorpiões satanistas para tirar sua Vida? Os parentes e amigos de Lamech  estavam com mais medo por sua vida do que ele, Leco nunca teve medo da morte, tinha temor diante do insólito, mas medo de morrer jamais. 
Ficou numa clareira rochosa no alto do morro, estava muito cansado, coração batendo acelerado... lembrou do tempo que morava na cidade grande e o sonho de formar uma fazenda em kibutz com a família. O sonho se realizara, mas ele queria sempre mais, agora queria divulgar para o mundo as verdades sobre o futuro da terra, sobre o Anticristo e sobre os Aliens, mas os rituais de magia contra eles e acontecimentos sinistros geraram uma atmosfera de tensão, quem sabe encontrando a Alien saberia um pouco mais sobre a Fazenda e seus mistérios. Eles agora dividiam o tempo entre a amada Baía de Babitonga no norte de Santa Catarina e a Fazenda Papagaios no sul do Brasil. 

Olhou a ilha dos Papagaios como uma jóia incrustada no mar, cercada de pequenas ilhas e emoldurada pela enorme ilha das garças  ao funo, selvagem e deserta... ficou alegre por viver num paraíso tão fantástico cercado de pessoas que gostava. Valia a pena arriscar tudo aquilo para conhecer um pouco mais sobre o oculto? 

Um frio na barriga o tirou dos pensamentos quando uma mulher magra usando um macacão preto, colado no corpo, se aproximou dele. Os cabelos dela eram pretos e escorregadios. A pele dela era muito branca, contrastando com a roupa e os cabelos. Ela parecia ser humana demais para um Alien, só os olhos dela, mais puxados do que os orientais, denotavam uma origem não terrena. 
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Ela sorriu para ele, que brincou tentando vencer o stress.
___ Eu pensava que ia encontrar um Grey de cabeça comprida e o que encontro: uma mulher bonita. 
Ela ficou feliz por ser chamada de bonita e deu a entender que queria sexo com ele ali mesmo. Ele falou que não, não queria ser pai de um Etezinho, pois sabia a sede dos Aliens para formar pessoas híbridas humanas com ets. Isto está na bíblia, eles usarão isso para invadir o planeta, conforme o livro de Daniel. É que os Aliens tem uma vibração diferente da nossa, seria o mesmo que nós ficarmos presos numa câmera frigorífica, eles não podem ficar aqui por muito tempo. A criação da raça híbrida é o objetivo deles para controlar o planeta. 
Ela pareceu triste com a negativa e soltou a voz usando um comando tradutor, pois era uma voz metálica não humana a que soava nos finalmentes.
___ Fico amargurada com isso, poderia ser Pai de uma multidão de Aleidanos. 

Ela ficou um tempo em silêncio lendo a mente e a alma dele e depois soltou usando a voz metálica.
___ Por duea Falta Tomem sor’.
Falou ela a ele, que não entendeu. Diante da negativa dele de ter algo com ela, ela  ficou furiosa: seus lábios excretaram uma baba visguenta, nojenta. Leco ficou com medo, pois podia ser algum vírus do espaço ou as larvas de uma forma de vida superior... 

___ De onde vieste? 
Falou ele quebrando o gelo.  Sabia que ela era de Aleida e ela apareceu para ele antes no plano etérico, astral, depois chamou ele para aquele contato físico. Ele sabia que ela vinha de um mundo em outro universo numa galáxia em forma de anel. Leco sabia do poder de Aleida em passar vírus como passaram a vários do grupo tanto que tiveram que fazer quarentena no cosmos para não morrer. Leco sabia que estava diante da morte, mas não temeu, ele estava pronto para morrer pelo Criador. Ele sentiu um vazio imenso, como se a morte não tivesse impacto na sua vida, já que a missão que cumpriria era acima da vida e da morte. Ela falou a ele que já sabia por telepatia.

___ Aleida. Eu sou de Aleida. Pordir Dori marnos neogest els;

Algumas frases não eram traduzida pelo aparelho metálico inserido nela e ele não sabia o que queria dizer.
___ A quantos mil anos luz da terra? 
___ Não se pode contar, pois Aleida fica num universo paralelo.
Ela passou a emitir um odor sexual forte, tentando controlar Leco, mas ele era casado e respeitava a mulher, não sentia atração por alguém fora do enlace matrimonial. Ela tirou parte da roupa mostrando um corpo magro, mas com contornos perfeitos. Os seios firmes e tenros eram convidativos, mas Leco tentou falar para si mesmo que seria repugnante, seria o mesmo que transar com um demônio. No entanto sentiu ataque mental, ela tentava controlar sua mente levando ele ao ato, mas ele resistiu. Sabia  que era possessão, pois sua alma jamais tocaria num demônio, num súcubus, num filho do oculto no céu estrelado.

___ Quantos de vocês vivem lá? Quantos estão na terra? Quantos exploram planetas?
Ao mesmo tempo que perguntava Leco teve várias revelações: viu ela como comandante de uma nave espacial operando em vários planetas, vários mundos, raptando de forma violenta pessoas para engenhos genéticos. Também viu ela transando com seres de formas diferentes. Era capaz de adaptar seu corpo para cada ser de cada planeta...  a forma original dela era um ser esquisito como uma lula, como se fosse uma lula terrestre com pés e mãos humanas e cabeça horrenda. Diante dele ela assumia a postura de uma bela jovem com os olhos puxados e tez pálida, porém muito bela, apesar da palidez, mas ela era monstruosa na realidade, no seu verdadeiro eu.

A Aleidana usava o nome de seu mundo como nome próprio dela. Ela notou que ele via sua alma e ficou constrangida, se defendeu: 
___ Vocês homens destroem a terra um planeta maravilhoso. Mataram o verbo do Criador: Yeoshua. Fazem guerras fraticidas, são individualistas e covardes. Orgulhosos, orgulhosos: em meu mundo nós pensamos pela coletividade, como as abelhas e formigas de vocês. Podemos sacrificar qualquer um de nós para o bem do Todo. 
___ Por pensar na coletividade vocês invadem planetas e criam raças híbridas com os habitantes dos mundos invadidos? É mesmo um plano macabro: deixando habitantes em vários mundos, podem, no decurso de uma geração ou duas controlar  milhares de mundos no cosmos. E tudo a troco do quê? 
Ela ficou estupefacta com a argúcia de um simples humano que ela considerava apenas um macaco, com a sabedoria de um inseto do mundo dela. A aleidana tentou confundir ele.
___ Eu não estou falando nada disso, o Ruach Ha Kodesh, espírito do Criador, me manda dizer, me revela tudo isto. E vocês? Seguem a Satã ou a
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